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A triagem de materiais recicláveis e as variabilidades inerentes 
ao processo: estudo de caso em uma cooperativa

The sorting of recyclable waste and the variables inherent 
to the process: a case study in a cooperative

Resumo  O trabalho informal com materiais 
recicláveis é marcado por desvalorização e exclu-
são social, além desta atividade ser realizada em 
condições insalubres. A literatura aponta que os 
problemas associados à triagem de materiais re-
cicláveis estão relacionados à falta de estrutura, 
ao contato com o “lixo”, à falta de apoio do poder 
público, à falta de treinamentos, à falta equipa-
mentos de segurança, entre outros. O objetivo ge-
ral deste artigo foi descrever o processo de triagem 
de materiais recicláveis na cooperativa de Franca, 
SP. O objetivo especifico foi identificar as varia-
bilidades inerentes ao processo e investigar como 
o trabalhador molda seu trabalho para dar con-
ta destas variabilidades. O método de pesquisa 
é o estudo de caso com abordagem ergonômica 
operacionalizada por algumas etapas da análise 
ergonômica do trabalho. Foram feitas visitas ex-
ploratórias, observações indiretas e entrevistas se-
miestruturadas. Os resultados demonstraram que 
as variabilidades inerentes ao processo solicitam 
dos cooperados uma gestão momentânea que pode 
ser realizada de forma coletiva ou individual, mas 
que quase sempre causa sobrecarga no trabalho, 
seja acelerando-o ou aumentando a concentração.
Palavras-chave  Triagem, Variabilidade, Coope-
rativa, Complexidade, Recicláveis

Abstract  Informal labor with recyclable mate-
rials is marked by social exclusion and discrim-
ination, besides this activity being conducted in 
unsanitary conditions. The literature suggests 
that the problems associated with the sorting 
of recyclable waste are associated with lack of 
structure, contact with the “garbage”, lack of gov-
ernment support, lack of training, lack of safety 
equipment, among others. The scope of this pa-
per is to describe the process of sorting recyclable 
waste in a cooperative in França in the state of 
São Paulo. The specific objective was to identify 
the variables inherent to the process and investi-
gate how workers adjust their work schedules to 
deal with these variables. The research method 
used is the case study with an operationalized er-
gonomic approach at some stages of the ergonomic 
analysis of work. Exploratory visits, indirect ob-
servations and semi-structured interviews were 
conducted. The results showed that the variables 
inherent to the process require that workers per-
form timely management sessions, which can be 
either collective or individual, though this invari-
ably results in overload in the workplace, either by 
speeding up the work output or by demanding the 
increased concentration of those involved.
Key words  Sorting, Variables, Cooperative, 
Complexity, Recyclable waste
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Introdução

Localizadas na interface entre o consumo da so-
ciedade e a indústria de reciclagem, as cooperati-
vas são responsáveis, em alguns casos pela coleta 
e triagem, em outros somente pela triagem dos 
materiais recicláveis. Desta forma, teoricamente, 
o produto proveniente do processo de triagem 
abastece as indústrias de reciclagens e estas os 
transformam em bens de consumo ou matérias 
primas para indústrias afins.

Desta forma, os atores envolvidos na cadeia 
de reciclagem podem ser apontados de forma ge-
nérica na Figura 1.

A Figura 1 demonstra as relações da cadeia de 
reciclagem de forma genérica, ressalta-se que em 
alguns casos as próprias cooperativas realizam a 
coleta seletiva. O objetivo deste estudo é descre-
ver o processo de triagem de materiais recicláveis 
em uma cooperativa visando identificar as va-
riabilidades inerentes ao processo. A unidade de 
análise é a cooperativa de materiais recicláveis de 
Franca e Região, Cooperfran.

Foi realizado um estudo de caso único com 
abordagem pautada na análise ergonômica do 
trabalho. O estudo contou com observações di-
retas, indiretas, entrevistas e filmagens. 

Trabalho informal com o lixo 
e a saúde coletiva

Há diversas formas de o trabalho se organi-
zar e grandes discussões acerca do significado do 
trabalho, variando nas esferas do tempo e geo-
gráficas. Aqui consideraremos que o trabalho é 
o grande cerne que define o sujeito frente à so-
ciedade, deixando em segundo plano as esferas 
políticas ou familiares1,2.

Desta forma, podemos colocar que o próprio 
termo “trabalho informal” já coloca o trabalha-
dor em uma posição de marginalidade frente à 
sociedade, visto que este termo remete à ausência 
de formalidade, em um grau mais extremo à ile-
galidade. Entendendo que todo o contingente de 
situações que afetam a saúde dos trabalhadores, 
formais ou informais, podem ser consideradas 
como uma forma de violência, em seus diversos 
sentidos, Gomez e Thedim-Costa3, concluem que 
são esses trabalhadores, excluídos e em segmen-
tos mais vulneráreis da informalidade, os mais 
afetados pela atividade laboral.

Nesse sentido, fazemos aqui um recorte e 
aprofundamos no trabalho informal com o lixo 
e seus impactos para a saúde do trabalhador. 
Ressalta-se que estes trabalhadores além de rea-

Figura 1. Descrição da seleção dos estudos.

Fonte: autor
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lizarem a sua atividade sob todas as imperfeições 
relatadas, ainda fazem jornadas de trabalho além 
do que é estipulado e ganham na maioria dos 
casos menos do que o salário mínimo brasilei-
ro4. Além disso, aponta-se que os trabalhadores 
da gestão dos resíduos sólidos têm 5,6 e 1,5 mais 
probabilidades de sofrer uma lesão no local de 
trabalho e contrair doenças relacionadas com os 
resíduos, respectivamente, do que o restante dos 
trabalhadores5,6. 

Desta forma, concordamos com Sisinno e 
Oliveira7 que os resíduos sólidos urbanos extra-
polam a dimensão ambiental e devem ser trata-
dos também como uma questão de saúde públi-
ca. Assim, para avançarmos nos estudos sobre 
saúde coletiva, precisamos superar paradigmas 
associados à departamentalização das pesquisas 
e encararmos estes estudos a partir de uma pers-
pectiva interdisciplinar8. 

Variabilidades inerentes ao trabalho 
com o lixo

A noção de variabilidade para a ergonomia 
está relacionada ao duplo contexto (externo e in-
terno) em que o sujeito realiza seu trabalho – sua 
atividade – visando atingir os resultados propos-
tos. No contexto interno, apontam-se os fatores 
inerentes ao sujeito; sua competência, seus limi-
tes físicos, suas motivações, sua capacidade, ex-
periência, etc., no contexto externo, apontamos 
a organização do trabalho, abrangendo matérias 
primas, processos, equipamentos, processos de-
cisórios, ritmo de trabalho, entre outros1,9,10. As 
variabilidades do trabalho informal com recicla-
gem são descritos no Quadro 1.

Nesse sentido, estas variabilidades impactam 
diretamente sobre a atividade dos cooperados na 

triagem de materiais recicláveis. A forma como o 
sujeito molda seu trabalho para dar conta destas 
variabilidades está associada à margem de mano-
bra disponível e esta ao modo ou modos opera-
tórios para dar conta da atividade. Portanto, Vi-
dal20 afirma que o modo operatório se constrói 
a partir do trabalho prescrito, o trabalhador ao 
desenvolver sua atividade, o constrói e descons-
trói a todo momento, buscando adequar o modo 
operatório de acordo com as demandas dos equi-
pamentos, matérias primas, normas sociais, etc. 
Desta forma, o modo operatório é o resultado da 
regulação feita pelo trabalhador para diminuir a 
lacuna entre o que lhe é solicitado (tarefa), com 
o que faze-lo (meios de trabalho) e como fazê-lo20. 
Conforme Oliveira16, devido à grande variedade 
de materiais para serem triados, os cooperados 
desenvolvem diferentes estratégias e modos ope-
ratórios para dar conta da atividade.

Guerin et al.10, utilizam inclusive o conceito 
de margem de manobra para definir carga de 
trabalho. Os autores colocam que é justamente 
quando a margem de manobra não é possível que 
o trabalhador é submetido a uma carga ou sobre-
carga de trabalho. Desta forma, concluímos que 
quando o trabalhador não pode elaborar seus 
modos operatórios frente à tarefa, ele poderá dar 
conta desta, porém em detrimento da sua saúde. 

Triagem de materiais recicláveis 
em cooperativas: uma atividade complexa? 

Sabemos que a atividade de triagem em coo-
perativas está inserida em um sistema complexo, 
devido inicialmente aos seus paradoxos: como 
uma organização que visa a democratização da 
economia em um mercado capitalista21, o só-
cio gestor que também é trabalhador e tem que 

Quadro 1. Variabilidades trabalho informal com reciclagem.

Matéria Prima

Equipamentos

Sujeitos

Tipos de objetos

Estado do material

Fluxo dos materiais

Maquinários

Competência

Descrição
Produtos com restos químicos misturados aos materiais recicláveis; 
lixo hospitalar, lixo orgânico, animais vivos e mortos (ratos, 
cachorros, etc.), objetos perfuro cortantes e  fezes11–18.

Contaminado, molhado, sujo e mau cheiroso13,16,19.

Oscilação na quantidade de materiais para triagem16,19.

Oscilações no funcionamento dos maquinários19.

Diferentes ritmos de trabalho13,16,19.

Variabilidades

Fonte: autor



4188
So

u
za

 R
LR

 e
t a

l.

desempenhar as duas funções que podem ir de 
encontro uma a outra; e a própria semântica po-
sitiva e negativa do lixo, entre outros22. Porém, 
poder-se-ia afirmar que em organizações com 
sistemas complexos a atividade também será 
complexa?

Resgatamos então, Vasconcelos et al.23:
Como há diferença entre sistema complexo e 

tarefa complexa, deve-se lembrar que a considera-
ção de uma tarefa como complexa dependerá da 
representação que o trabalhador tem de sua tarefa 
e que a complexidade de um sistema tem relação 
com a variabilidade das situações, com as incerte-
zas advindas desta variabilidade23.

De fato, muitos sistemas podem ser compos-
tos de interações sociais e técnicas complexas, 
porém a complexidade objetiva de um sistema só 
pode ser definida por uma dada representação de 
um sistema e não pelo próprio sistema24, esta re-
presentação ou modelo, assim denominado por 
Leplat25, depende diretamente do agente inserido 
nesse sistema e do desenvolvimento de suas ta-
refas. Desta forma, uma tarefa poderá ser mui-
to complexa para um operador e muito menos 
para outro, inclusive poderá existir variações na 
complexidade ao longo do tempo25. Conclui-se 
que um sistema complexo pressupõe, mas não 
garante uma tarefa complexa, em contrapartida 
sistemas considerados simples podem rebater em 
tarefas complexas23.

Assim, o objetivo geral deste artigo foi des-
crever a triagem de materiais recicláveis em co-
operativas. O objetivo específico foi identificar 
as variabilidades inerentes ao processo e verificar 
como os trabalhadores fazem sua gestão. 

Método

A pesquisa foi qualitativa, pois necessitou enfati-
zar as representações do indivíduo em determi-
nado contexto26. Classificamos a pesquisa como 
descritiva/exploratória, visto que pretende-se 
descrever o processo de triagem e analisar os 
impactos das variabilidades sobre a atividade de 
triagem e consequentemente sobre a saúde do 
cooperado27. 

Nesse sentido, o método de pesquisa conver-
giu para o estudo de caso, pois além dos pressu-
postos elencados no paragrafo anterior, destaca-
se também: a contemporaneidade do fenômeno 
estudado; o fato de não ser exigido o controle 
sobre os eventos estudados; além de o estudo de 
caso ser o método mais utilizado em estudos com 
empreendimentos solidários19. O estudo de caso 

é definido como um método empírico que inves-
tiga determinado caso dentro de um contexto da 
vida real por meio de avaliações28,29. 

O objeto de estudo foi a triagem de materiais 
recicláveis em cooperativas. O processo de tria-
gem foi escolhido, pois é nesta etapa em que se 
confrontam todas as variabilidades inerentes aos 
materiais recicláveis e consequentemente solici-
ta do cooperado intenso trabalho físico, muita 
atenção e conhecimento sobre a propriedade dos 
materiais11, além da triagem representar o princi-
pal gargalo da cadeia de reciclagem30. A unidade 
de análise deste estudo de caso foi a cooperativa 
de materiais recicláveis de Franca (SP) e região, 
Coopefran. 

A coleta dos dados foi realizada no mês de 
novembro de 2013 e contou com uma aborda-
gem pautada na análise ergonômica do trabalho 
(AET), utilizada também para a análise dos da-
dos10,20,31. No Quadro 2 são descritos as etapas de 
pesquisa de campos e procedimentos de ação uti-
lizados na pesquisa.

Resultados

Os resultados estão embasados nos procedimen-
tos apresentados no item de método e utilizam 
fundamentalmente as entrevistas com a diretoria 
da cooperativa e com os cooperados do setor de 
triagem, as análises advindas da AET e o referen-
cial teórico. 

Percepção de desconforto 
e alta rotatividade

Utilizando o meio de levantamento de quei-
xas de dores de Corlett e Bishop32, constatou-se 
que entre os cooperados as queixas estão dis-
tribuídas conforme o Gráfico 1. Nota-se que as 
partes alta e baixa da coluna foram as regiões 
mais apontadas e que a quantidade de queixas 
de dores insuportáveis são mais da metade nos 
dois casos. A tarefa de triagem é realizada em 
pé e notou-se que sempre que os cooperados ti-
nham algum tempo livre, entre a troca dos bags 
ou alguma parada da esteira eles procuravam 
sentar-se. Os ombros esquerdo e direito também 
receberam queixas com status insuportáveis. Es-
tas constatações corroboram com outros estudos 
que evidenciaram que o trabalho com materiais 
recicláveis implica em dores nas costas, pernas, 
ombros e braços15,33-35. Vale destacar que foi soli-
citado que os cooperados apontassem somente as 
dores que eles associavam com o trabalho.
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Quadro 2. Estratégia de coleta e análise dos dados.

Procedimentos de ação

• Revisão sobre o trabalho com lixo a partir dos seguintes temas: trabalho informal e 
saúde coletiva, variabilidades inerentes, discussão da complexidade.

• Visita exploratória e interação com a secretaria e direção da cooperativa objetivando 
ter uma caracterização geral da gestão da cooperativa e indicação de nomes de 
trabalhadores para compor o quadro de entrevistados; 
• Levantamento do histórico da cooperativa por meio de conversas com os cooperados 
e referencial teórico, caracterização da população a partir da interação com os 
trabalhadores e caracterização do processo de triagem com a análise de documentos e 
observações diretas; 
• Conformação do recorte de análise para a triagem de materiais recicláveis a partir do 
referencial teórico e dos resultados da análise da demanda.

• Estudo do processo de triagem na esteira com a divisão da análise em três partes.  
Registro e análise da tarefa por meio de observações indiretas (fotografias e filmagens) 
e entrevistas simultâneas; 
• Análise do trabalho prescrito x real, comparação entre o trabalho previsto pela 
cooperativa e o efetivamente realizado;
• Análise do ambiente físico, no qual o trabalho é executado.

• Elaboração do roteiro das entrevistas a partir das variabilidades identificadas na 
literatura e dos resultados da análise da tarefa (percepção de desconfortos durante o 
trabalho, riscos no trabalho, busca por resultados/aceleração do trabalho, relação entre 
cooperados e com a direção, entre outros);
• Aplicação das entrevistas semiestruturadas e questionário de distribuição 
das dores32,36,37 para 14 cooperados do setor de triagem, (o setor conta com 
aproximadamente 23 pessoas, a maioria mulheres, com ensino fundamental 
incompleto e em média 50 anos de idade);
• Análise das entrevistas sistematizando a resposta e compilando o discurso coletivo.

• Elaboração do diagnóstico a partir dos resultados das etapas anteriores, confrontando 
o referencial teórico sobre o trabalho com lixo, o contexto da cooperativa enfocada, a 
visão da cooperativa sobre a tarefa e a percepção dos trabalhadores.

Coleta de dados

Revisão teórica

Análise da demanda

Análise da tarefa

Análise da Atividade

Diagnóstico

Fonte: autor

Gráfico 1. Distribuição das queixas de dores: quantidade e intensidade.

Fonte: autor
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Os relatos evidenciaram que a condição do 
trabalho era um fator determinante para conti-
nuar ou não na cooperativa, inclusive os discur-
sos mostraram que muitos só continuavam na 
cooperativa porque não conseguiam um empre-
go formal.

Moisés38, concluiu que a alta rotatividade ine-
rente a estas organizações está ligada à precarie-
dade e fragilidade do trabalho. A autora destaca, 
entre outros, o contato com o lixo e a baixa re-
muneração como razões para a não permanência 
na cooperativa. O discurso de uma das coopera-
das no estudo de caso reflete a condição negativa 
do contato com o lixo, “quando eu entrei aqui eu 
disse: a minha cabeça está rodando, o estomago 
está embrulhando, eu não vou me acostumar a 
isso aqui não”. 

A capacidade de triagem da cooperativa é de 
vinte toneladas por dia, mas atualmente gira em 
torno de doze toneladas por falta de mão de obra. 
A remuneração dos cooperados fica em torno de 
oitocentos reais por mês, pagos em quinzenas. A 
baixa remuneração (e consequentemente a falta 
de força de trabalho), juntamente com os fatores 
inerentes ao contato com o lixo, também vai in-
fluenciar na questão da alta rotatividade.

Aspectos organizacionais e produtivos 

As eleições para diretoria na Cooperfran 
ocorrem de três em três anos. Destaca-se o con-
flito de verbalizações sobre as reuniões semanais, 
a diretora afirma que as reuniões com os coope-
rados para a tomada de decisões sobre a coope-
rativa acontecem toda semana e todos podem 
participar e dar a sua opinião, em contrapartida, 
os relatos de alguns cooperados indicavam que 
as reuniões haviam parado, “quando tem reunião 
eu participo, mas as reuniões pararam”. Porém a 
maioria respondeu que participa das reuniões, 
que suas opiniões são respeitadas e não se sentem 
coagidas para explicitar suas ideias. A ocorrên-
cia desses conflitos de opiniões podem expressar 
outra condição, destacada também por Moisés38, 
a oportunidade de poder votar ou explicitar sua 
opinião, isoladamente não garante uma situa-
ção democrática. Moisés38 afirma que talvez por 
timidez, por temer o confronto ou mesmo por 
não ter capacidade de entender todas as questões 
ali discutidas, os cooperados podem abster-se de 
participar dos processos decisórios em todos os 
cenários, sejam eles de reuniões periódicas ou de 
discussões diárias sobre a gestão da cooperativa.

Assim como na literatura foram identificados 
diversos riscos inerentes ao trabalho com reciclá-

veis, destaca-se o risco de cortes com materiais 
perfuro cortantes, contato com materiais hos-
pitalares e presença de animais peçonhentos. A 
cooperativa disponibiliza somente as luvas como 
equipamentos de proteção individual (EPI), mas 
alguns cooperados não as utilizam e não se preo-
cupam com os riscos, apesar de todos os entrevis-
tados saberem daqueles associados à triagem de 
materiais recicláveis. Esta constatação corrobora 
com a pesquisa de Araújo39 que verificou que al-
guns trabalhadores tem a percepção dos riscos, 
tem à sua disposição alguma proteção, mesmo 
que mínima, mas não faz uso. O autor conclui 
que a falta de uso deve-se à estratégia de defesa 
que os trabalhadores adotam, que tende natura-
lizar, minimizar e negar o risco (o que acaba por 
intensifica-lo ainda mais). 

O processo de produção da Cooperfran é 
dividido da seguinte forma: o material chega 
da coleta seletiva e é depositado no pátio, este é 
parcialmente coberto e tem um “buraco”; poste-
riormente o material vai para a triagem, as saí-
das deste processo são os materiais separados e 
os rejeitos; o material triado é armazenado para 
depois ser prensado e encaminhado para o esto-
que; e por fim são comercializados. Os rejeitos 
são deixados em uma área do pátio para que uma 
empresa terceirizada da prefeitura o encaminhe 
para o aterro. 

Muitas vezes acumula-se uma grande quanti-
dade de materiais recicláveis a ser triado, e segun-
do discurso dos cooperados essa é a quantidade 
de materiais que acumula durante o final de se-
mana; um deles durante a entrevista ainda expõe: 
“segunda feira é o dia mais ruim de trabalhar, o 
dia que você mais trabalha”. 

A triagem pode ser dividida em três níveis, 
conforme sintetizado na Figura 2.

Os caminhões da coleta seletiva despejam o 
material no “buraco”, o guincho, operado por um 
dos cooperados, transporta o material até o shu-
te, uma caçamba vazada que faz interface com a 
esteira (nível I). Na esteira, o material é separado 
pelos cooperados (nível II). Durante a separação 
na esteira, os cooperados colocam os materiais 
separados em funis que desembocam nos bags 
(nível III), os rejeitos caem da esteira e são em-
purrados para uma área separada do processo 
(Figura 2).

Ressalta-se que a quantidade de materiais 
depositados no “buraco” esperando para serem 
triados é um fator que altera o modo operatório 
dos cooperados ao longo da esteira. Conforme 
observações e relatos dos cooperados, quando os 
materiais que estão na esteira são provenientes 
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das camadas mais fundas do buraco, esses já es-
tão contaminados, sujos, com mau cheiro, os re-
jeitos já estão em fase de decomposição e há um 
aumento significativo na quantidade de insetos e 
ratos que aparecem junto com os materiais.

A atividade ao longo da esteira 

Ao longo da esteira as cooperadas ficam or-
ganizadas em duplas, uma em cada lado. Cada 
uma é responsável por um, dois ou três tipos 
de materiais, as funções variam de acordo com 
posição da cooperada na esteira. Observaram-
se diferentes tipos de problemas, como: furos 
na estrutura que cobre a esteira, possibilitando 
que haja gotejamento de agua em dias chuvosos, 
acúmulo de materiais no chão perto da esteira; 
falta de manutenção da estrutura; escada de aces-
so para esteira muito íngreme e estreita, fazendo 
com que o local de triagem seja de difícil acesso, 
condições também evidenciadas no trabalho de 
Rutkouski19.

No inicio da esteira (1, ver Figura 2), local de 
interface com a caçamba de alimentação, conhe-
cido pelos cooperados como “botão”, as tarefas 
são direcionadas a facilitar a triagem ao longo 
do processo, portanto os cooperados desta parte 
da esteira abrem “sacolinhas”, reviram o mate-
rial reciclável e os distribuem pela esteira. Além 
de serem responsáveis pela triagem do papelão e 

outros materiais em que ninguém está triando na 
esteira como alumínio que aparece relativamente 
pouco. 

No meio da esteira (2, ver Figura 2) ficam 
as cooperadas que realizam somente a triagem 
e conforme explicitado acima tem alguns mate-
riais que são de sua responsabilidade, mas que 
elas sempre acabam triando mais um ou outro. 
Em uma das verbalizações, uma das cooperadas 
afirmou que faz a triagem de vidro, bisnaga bran-
ca, bisnaga colorida, plástico duro, lata de ferro 
e latinha, porém somente os três primeiros são 
realmente responsabilidade dela.

No final da esteira (3, ver Figura 2) ficam 
duas cooperadas responsáveis por separar em um 
bag tudo que deveria ser separado, mas que não 
foi, depois este bag é jogado novamente no início 
da esteira.

Análise das variabilidades 
na triagem e sua gestão

A pesquisa convergiu para a validação das 
variabilidades apontadas na literatura, além da 
identificação de outras associadas à triagem. As 
variabilidades e a forma como os cooperados re-
alizam sua gestão são descritas a seguir:

a) Variabilidade dos tipos de objetos que che-
gam à esteira: várias verbalizações refletiram essa 
situação, citando animais mortos, fezes, lixo hos-

Figura 2. Processo de triagem de materiais recicláveis.

Fonte: autor
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pitalar, animais peçonhentos vivos, lixo orgânico, 
etc., “aqui vem de tudo”; “passa escorpião, passa 
cobra”; “mas demora para passar essas coisas peri-
gosas, escorpião faz uns quinze dias que não passa”. 
Para fazerem a gestão destas situações os coopera-
dos adotam uma estratégia coletiva de sempre que 
uma identifica uma dessas situações que podem 
causar nojo, ou trazer riscos, gritam informando 
para o restante da esteira. Desta forma, avisados 
da situação os cooperados aumentam atenção e 
tomam mais cuidado “aquilo ali pode estar infec-
tado, a gente tem que tomar cuidado”; “se não to-
mar cuidado a gente pode se ferir”.

b) Variabilidade da quantidade de materiais 
na esteira: a quantidade de materiais que são co-
locados na esteira variam ao longo do dia, pois 
dependem da eficiência do guincho, se está fican-
do muito material amontoado no pátio, de algu-
ma “meta” que a diretoria passa para a esteira, “as 
vezes a diretora grita, acelera por que precisamos 
de mais tantos bags de pet”. Assim, os cooperados 
devem acelerar sua triagem, aumentar a concen-
tração para identificar os materiais e não se ferir 
com os diferentes objetos que chegam na esteira.

c) Variabilidade quanto ao estado dos ma-
teriais recicláveis: vários fatores interferem no 
estado em que o material chega na triagem, des-
taca-se: a sociedade que não separa o “lixo” cor-
retamente, a exposição do material à chuva ou à 
quantidade de dias que o material está aguardan-
do para ser triado. Estes fatores contribuem para 
tornar o material fétido e sujo. Percebe-se uma 
regulação coletiva quanto a esta variabilidade, 
quando a triagem atinge as camadas mais fundas 
do silo de armazenagem, o operador do guincho 
acelera o processo jogando o máximo possível de 
materiais na caçamba de alimentação da esteira 
para acabar logo com esse material. Na esteira, 
muitos dos cooperados, devido ao cheiro forte, 
aos perigos em relação a animais, realizam uma 
triagem visual, e retiram somente os materiais 
superficiais e que não estão sujos além de tam-
bém não abrirem lixo em busca de seus materiais. 
Quando confrontados nas entrevistas em relação 
a esta situação e que muitos materiais estavam 
deixando de ser triados, as verbalizações foram as 
seguintes “é para passar aquele lixo podre”; “não 
dá para pegar tudo”, “quando está sujo ou mo-
lhado não compensa”; “ai vai caindo até o preço”, 
um dos cooperados afirmou que nestas situações 
o rendimento cai para menos de quarenta por 
cento frente a setenta com materiais limpos. 

Variabilidade na eficiência dos cooperados: 
por vários fatores os trabalhadores têm oscila-
ções em sua capacidade de realizar as atividades, 

como fadiga, ritmo próprio lento ou devido a re-
muneração ser igualitária, alguns dos cooperados 
simplesmente diminuem o ritmo quando acham 
necessário, corroborando com outras pesquisas 
que identificaram a existência de níveis de empe-
nho e comprometimento diferentes13,16,19.

De forma a gerir essa situação, muitos coo-
perados acabam incorporando à sua atividade a 
triagem de materiais que não são de sua respon-
sabilidade e que não estão sendo triados pelos 
seus responsáveis, garantindo que os ganhos não 
sejam comprometidos por essas oscilações. As 
verbalizações durantes as entrevistas são claras: 
“tem muita gente folgada aqui”; “tem aquelas que 
separam certinho e tem aquelas que não”; “do 
meu lado a peteca não cai, agora do outro”; “seria 
bom se tivesse um fiscal de esteira”. É possível ob-
servar que a dificuldade em organizar o trabalho 
interno da cooperativa faz com que os próprios 
cooperados busquem incorporar maneiras de 
controlar o trabalho, esta situação possivelmente 
está associada a deficiências na autogestão. Eid e 
Chiarello40 destacam ainda que em algum mo-
mento a cooperativa deverá tomar a decisão de 
manter-se como uma organização que visa so-
mente à subsistência dos seus sócios ou buscar 
um posicionamento competitivo frente ao mer-
cado, o que irá solicitar uma postura de gestor 
do cooperado.

d) Variabilidade nos equipamentos: confor-
me os relatos o guincho costuma quebrar e as-
sim interromper o abastecimento da caçamba 
de alimentação da esteira, desta forma, alguns 
cooperados se mobilizam para abastecer a ca-
çamba e assim não parar o processo de triagem. 
Na triagem, caso algum dos cooperados tenham 
ido ajudar no abastecimento outros assumem as 
suas tarefas.

Variabilidade no controle do trabalho: devi-
do às deficiências na autogestão da cooperativa, 
a Diretoria passou a concentrar decisões e muitas 
vezes os cooperados, assim como em Moisés38, 

passam a trabalhar efetivamente somente quan-
do existe um controle por perto. Esta situação 
pode ser observada na verbalização a seguir, “eu 
prefiro quando nossa diretora está no botão, por-
que ela faz a diferença, ela aumenta o ritmo da 
esteira”. Ressalta-se que para aumentar o ritmo 
da esteira deve-se aumentar a quantidade de ma-
teriais que são colocados, já que a velocidade da 
esteira é constante. 

Variabilidade do tempo: como o ambiente no 
qual é efetuada a triagem é aberto, com estrutura 
metálica e somente um teto, sem vedações nas la-
terais, os trabalhadores estão sujeitos às variações 
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do tempo, quando está muito quente o ambiente 
ajuda, pois tem grande a ventilação natural, no 
inverno o ambiente é bastante frio, quando cho-
ve muito não é possível fazer a triagem e quando 
chove pouco a triagem continua funcionando, 
mas os funcionários têm que usar uma capa ou 
uma blusa para não se molharem. Vale ressaltar 
que os cooperados preferem esse ambiente aber-
to do que galpões fechados, já que dessa forma o 
mau cheiro é amenizado. 

Durante as observações constatou-se que o 
teto está em mal estado de conservação, cheio de 
buracos, então se começar a chover, alguns pon-
tos da esteira vão ficar molhados pelas goteiras. 
Ressalta-se que alguns materiais tem seu preço 
de venda reduzido se estiverem molhados, como 
por exemplo, o papel e o papelão.

Discussão

A interface realizada pelas cooperativas entre o 
consumo da população e a indústria de recicla-
gem é de suma importância para a manutenção 
da cadeia de reciclagem e consequentemente para 
a sociedade. No entanto, esta pesquisa corrobora 
com a literatura quando mostra que a condição da 
atividade de triagem ainda é precária e insalubre.

Os problemas associados à falta de equipa-
mentos, estrutura física e organizacional, falta de 
uso de equipamentos de proteção individual e o 
próprio contato com o “lixo” convergem para que 
os cooperados sejam submetidos a sobrecargas 
físicas e mentais no trabalho. Notou-se a partir 
das verbalizações a negação como estratégia de 
defesa frente aos constrangimentos. Assim, des-
tacamos a contradição de um dos discursos: “já 
me acostumei com as coisas que vem para mim 

na esteira, pra mim tanto faz, mas no final do ano 
eu vou sair daqui”. Dejours e Abdoucheli41 afir-
mam que os trabalhadores empregam as estraté-
gias de defesa no intuito de diminuir a percepção 
das imposições da organização do trabalho que 
podem convergir para algum tipo de sofrimento.

A pesquisa mostrou que os cooperados têm 
diferentes estratégias e modos operatórios para 
regular sua atividade e dar conta das variabili-
dades do sistema, porém estas são colocadas em 
prática em detrimento da sua saúde, seja na ace-
leração do trabalho ou no aumento da atenção. 
Wisner42 afirma que o grau de dificuldade ine-
rente à gestão momentânea está associado ao es-
forço cognitivo do trabalhador para identificar as 
oscilações das características dos equipamentos e 
materiais durante a atividade. 

Consideramos que o sistema da cooperativa 
reflete em uma atividade complexa na triagem de 
materiais recicláveis, entendendo que esta é me-
diada pelo “e”43, pois os cooperados precisam triar 
rapidamente “e” com segurança “e” se preocupar 
com os resultados (autogestão) “e” sem sentir nojo 
“e” ajudar os outros cooperados “e” sob a pressão 
da prefeitura para aumentar a eficiência.

Nesse contexto, lembrando o significado do 
trabalho para o sujeito frente à sociedade, con-
cluímos que os cooperados também operam sob 
uma profunda exclusão social e falta de reconhe-
cimento de sua atividade.

Desta forma, este trabalho buscou evidenciar 
a condição na qual é realizada a triagem de mate-
riais recicláveis e qual o custo humano associado, 
principalmente a falta de separação dos materiais 
recicláveis na origem (residências, indústrias, etc.). 
Assim, esta pesquisa corrobora com Sisinno e Oli-
veira7 de que a gestão dos resíduos sólidos deve ser 
tratada como uma questão de saúde pública. 
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